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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Convocatória 

       

Nos termos da alínea a) do ponto 3 do artigo 9º dos Estatutos da Casa de Macau, conjugados com 
a alínea a) do artigo 11º do Regulamento Geral, convoco a Assembleia Geral Ordinária, para reu-
nir, nas instalações da Av. Almirante Gago Coutinho, nº 142, em Lisboa, pelas 17H00 do dia 24 de 
Março de 2012, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 
 
§ Único – Apreciação e votação do Relatório e Contas referente ao exercício do ano de 2011. 
 
Se não comparecer a maioria dos sócios, no pleno gozo dos seus direitos sociais, em conformida-
de com o disposto no n.º 3 do artigo 9º do Regulamento Geral, a Assembleia Geral Ordinária reu-
nirá, em segunda convocatória, às 17H30, com qualquer número de sócios naquelas condições. 
 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
 
 

 Rui Gomes do Amaral 
 
Lisboa, 01 de Março de 2012 

ASSEMBLEIA GERAL ELEITORAL 
Convocatória 

 

Nos termos da alínea c) do ponto 3 do artigo 9º dos Estatutos da Casa de Macau, conjugados com 
a alínea a) do artigo 11º do Regulamento Geral, convoco a Assembleia Geral Eleitoral para reu-
nir, nas instalações da Av. Almirante Gago Coutinho, nº 142, em Lisboa, pelas 18H00 do dia 24 de 
Março de 2012, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 
 
§ Único – Eleição dos Órgãos Sociais para o triénio 2012-2014. 
 
Não se verificando o quórum necessário nos termos do disposto no nº 3 do artigo 9º do Regula-
mento Geral, a Assembleia Geral Eleitoral reunirá, em segunda convocatória, às 18H30, com 
qualquer número de sócios. 
O acto eleitoral será encerrado às 19H30, procedendo-se, de imediato, ao apuramento do resul-
tado e afixação do mesmo. 
 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral Eleitoral 
 
 

 Rui Gomes do Amaral 
 
Lisboa, 01 de Março de 2012 
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ELEIÇÕES PARA OS ÓRGÃOS SOCIAIS DA CASA DE MACAU 
 

De acordo com o calendário definido, e publicado no Qui-Nova anterior, até ao dia 23-02-2012 deu entrada na 
Secretaria da Casa de Macau apenas uma lista concorrente às eleições para os Órgãos Sociais que se realizarão 
no dia 24-03-2012. 
A lista apresentada tem a seguinte composição: 

 

Candidatura para o triénio 2012 / 2014 
Lista de Candidatos 

 

ASSEMBLEIA  GERAL 
 
Presidente   Vítor Manuel Lavado Serra de Almeida (140) 
Vice-Presidente  Maria Isabel Machado Fonseca  (444) 
1.º Secretário  Josefina Ana Placé Estevão   (347) 
2.º Secretário  João Mendes Calado    (138) 
 
DIRECÇÃO 
 
Presidente   António Luís de Faria Fernandes  (323) 
Vice-Presidente  Maria de Lourdes Barros Vaz Albino  (393) 
Secretário   Álvaro Augusto da Rosa    (823) 
Tesoureiro   José Augusto de Sousa Andrade  (324) 
1.º Vogal   Edith Teresinha Xavier Lopes   (387) 
2.º Vogal    Margarida Alexandra Vaz do Amaral  (564) 
3.º Vogal    Maria Cristina Antunes Faria   (660) 
Vogal Suplente  Marina Isabel Laborde Basto d’Andrade (394) 
Vogal Suplente  Telma Isabel da Rosa    (601) 
 
CONSELHO  FISCAL 
 
Presidente   Rogério Manuel Duarte Leiria   (711) 
Vogal    Alexander Litvinoff de Brito Lima  (144) 
Vogal    Rodolfo Manuel Baptista Faustino  (468) 
Vogal Suplente  Maria Cristina de Mello Bragança  (169) 
Vogal Suplente  José António Cardoso de Almeida    (49) 

NOTAS BIOGRÁFICAS DOS CANDIDATOS 

 
VÍTOR MANUEL LAVADO SERRA DE ALMEIDA 

Natural de Lisboa foi com 9 anos para Macau onde completou o ensino primário e o secundário no LNIDH. Em Portugal 
manteve-se ligado às tertúlias e círculos macaenses tendo participado em várias reuniões que conduziram à elaboração 
das listas candidatas aos órgãos socais da Casa de Macau para o período 1991/93. Licenciado em Ciências Sociais e Políti-
cas pelo ISCSP desempenhou funções no Instituto de Habitação de Macau, no período 1991/94, tendo colaborado em acti-
vidades ligadas à vida associativa de Macau (participação no Grupo do Teatro "Dôce Papiaçam di Macau"; sócio do Ténis 
Civil e Irmão da Sta. Casa da Misericórdia de Macau). Foi vogal da Direcção da Casa de Macau e, posteriormente, Vice-
Presidente e Presidente (2000 a 2006) da Direcção da nossa Casa. É membro do Conselho Consultivo da Fundação Casa de 
Macau, Presidente do Conselho Directivo da Fundação D. Belchior Carneiro e Presidente da Comissão Asiática da Socieda-
de de Geografia de Lisboa. 

Candidata-se a Presidente da Mesa da Assembleia Geral. 

 

MARIA ISABEL PIMENTA DE CASTRO MACHADO FONSECA 

Natural de Lourenço Marques foi para Macau com 5 anos e estudou no Colégio Santa Rosa de Lima e na Escola Primária. 
Voltou mais tarde para Macau onde concluiu o Liceu (LNIDH). 

Em Portugal fez o curso de Secretariado do Instituto de Novas Profissões e trabalhou no Banco Pinto & Sotto Mayor, 
(actual Millennium) como secretária do Conselho de Administração. 

Presentemente está reformada. 

É Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral e recandidata-se ao mesmo cargo. 
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JOSEFINA ANA PLACÉ ESTEVÃO 

Natural de Hong-Kong, estudou em Macau, onde completou o ensino primário e o secundário na Escola Comercial Pedro 
Nolasco da Silva. 

Exerceu funções profissionais em Hong-Kong, como Secretária, em várias empresas privadas e, em Macau, foi Secretária do 
Secretário-Adjunto para a Economia de um dos Governos de Macau, além de gerente de uma Sociedade Comercial durante 8 
anos. 

Reside, desde 1986, em Portugal, tendo, desde esta data, frequentado os círculos macaenses em Portugal. 

É Secretária da Mesa da Assembleia Geral e recandidata-se ao mesmo cargo. 

 

JOÃO MENDES CALADO 

Nascido em Portugal, cumpriu o serviço militar em Macau, tendo, aí, contraído matrimónio com uma macaense. 

Durante esse período foi Ajudante de Campo de um Governador de Macau. 

Regressado a Portugal, exerceu as suas funções profissionais numa empresa privada e manteve-se sempre ligado aos círculos 
macaenses, tendo sido membro do Conselho Consultivo da Casa de Macau no período 2000/2002. 

É Secretário da Mesa da Assembleia Geral e recandidata-se ao mesmo cargo. 

 

ANTÓNIO LUÍS HENRIQUES DE FARIA FERNANDES 

Natural de Leiria, foi com 7 anos para Macau, onde completou a instrução primária na Escola Primária Pedro Nolasco da Sil-
va, e frequentou o ciclo preparatório no, então, Liceu Nacional Infante D. Henrique. 

Regressado a Portugal, licenciou-se em Economia na Universidade Católica, tendo exercido a sua actividade profissional no 
sector privado, em empresas dos ramos informático, imobiliário e financeiro. 

Presentemente trabalha numa sociedade gestora de fundos de investimento imobiliário. 

Desde a sua estadia em Macau que manteve grande interesse nos assuntos relacionados com o Território, tendo-o visitado 
várias vezes nos últimos anos. 

Presentemente frequenta o curso de Língua Chinesa ministrado na Delegação Económica e Comercial de Macau em Lisboa, e 
é praticante de Tai Chi nas aulas promovidas pela Casa de Macau. 

Nos Órgãos Sociais da Casa de Macau já foi Presidente do Conselho Fiscal, e Vice-Presidente da Direcção. 

É actualmente Presidente da Direcção, candidatando-se a novo mandato no mesmo cargo. 

 

MARIA DE LOURDES BARROS VAZ ALBINO 

Natural de Paço de Arcos/Oeiras, foi com 8 meses de idade para Macau, onde os seus pais se haviam conhecido e contraído 
matrimónio e onde nasceram os seus irmãos. Em Macau, completou a instrução infantil e primária no Colégio de Santa Rosa 
de Lima e o ensino secundário no Liceu Nacional Infante D. Henrique. 

Em Lisboa, licenciou-se em Filologia Germânica pela Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa. 

Trabalhou no Ministério das Finanças, especializando-se nas áreas de Organização dos Serviços e dos Recursos Humanos, 
tendo exercido funções de Directora de Serviços na então Direcção-Geral da Administração Pública e, posteriormente, como 
Inspectora na ex-Inspecção-Geral da Administração Pública e nos últimos anos na Inspecção-Geral de Finanças, tendo-se 
aposentado em Abril de 2010. 

Manteve-se sempre ligada aos círculos macaenses em Portugal. 

Candidata-se ao cargo de Vice-Presidente da Direcção. 

 

ÁLVARO AUGUSTO DA ROSA 

Nascido em Macau, onde viveu até os seus 18 anos, altura em que rumou a Lisboa, e ingressou no Instituto Superior Técnico, 
para se formar em Engenharia Electrotécnica.  

É mestre em Gestão de Empresas, e doutorado em Gestão Global, Estratégia e Desenvolvimento Empresarial pelo ISCTE – 
Instituto Universitário de Lisboa. 

Ainda estudante, foi monitor no Instituto Superior Técnico da Universidade Técnica de Lisboa (1985-1987). Terminado o 
curso, ingressou nos quadros da empresa pública Telefones de Lisboa e Porto. Mais tarde, trabalhou em Macau entre 1991 e 
1999, tendo passado pelo Leal Senado (responsável pelo Centro de Informática), pela Universidade de Macau 
(Administrador-Adjunto) e pelo Instituto Politécnico de Macau (Secretário-Geral). 

Presentemente, é professor da Escola de Gestão do ISCTE-IUL desde 1999. 

É amante da história e da cultura maquista, tendo produzido conferências e comunicações sobre o passado e presente de 
Macau. Estudioso de disciplinas relacionadas com a sociedade chinesa, é co-director do Mestrado de Estudos Chineses, um 
projecto conjunto da Universidade de Aveiro e do ISCTE-IUL. 

É casado e pai de cinco filhos. 

Candidata-se ao lugar de Secretário da Direcção. 
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JOSÉ AUGUSTO DE ALBUQUERQUE DE SOUSA ANDRADE 

Nasceu em Macau, vivendo cerca de um ano, rumando, depois, com os pais, para a então cidade de Lourenço Marques, em 
Moçambique, de onde a mãe e a família materna são naturais. 

Mais tarde, em 1976, veio para Portugal, onde se licenciou em Organização e Gestão de Empresas. Exerceu, durante vários 
anos, a sua actividade profissional no sector privado, nas áreas das novas tecnologias, da restauração e da solidariedade 
social. É, actualmente, Técnico Superior do Instituto do Desporto de Portugal, I.P. Exerce funções inerentes à realização de 
auditorias técnico-financeiras. É, também, Técnico Oficial de Contas (TOC) e Formador Certificado, com o CAP, pelo I.E.F.P. – 
Instituto do Emprego e Formação Profissional. 

O interesse por Macau, a sua cultura e as suas gentes, levou-o a expor, na Casa de Macau, uma colecção de aguarelas que 
esboçou durante uma das visitas que realizou ao território. 

Recandidata-se ao lugar de Tesoureiro da Direcção. 

 

EDITH TERESINHA XAVIER LOPES 

Natural de Macau, completou o ensino secundário na Escola Comercial Pedro Nolasco da Silva. Iniciou a sua actividade pro-
fissional em Macau na Direcção dos Serviços de Economia. De 1979 a 1996 exerceu funções, em comissão de serviço, no 
Gabinete de Macau, em Lisboa. 

Durante esse período manteve-se sempre ligada aos círculos macaenses em Portugal, deslocando-se com frequência a Macau 
onde ainda tem familiares. 

Em 1996 aposentou-se da Direcção dos Serviços de Economia, com a categoria de Chefe de Secção. 

Recandidata-se a Vogal da Direcção. 

 

MARGARIDA ALEXANDRA VAZ DO AMARAL 

Filha de macaenses, nasceu no Estoril, e frequentou o Liceu Nacional Infante D. Henrique. 

Presentemente mantém família em Macau aonde se deslocou por várias vezes. 

Licenciou-se em Psicologia, (Área de Psicologia Social e das Organizações) pelo Instituto Superior de Psicologia Aplicada e 
em Organização e Sistemas de Informação pelo Instituto Superior de Gestão Bancária. 

Trabalhou em várias empresas e em 1992 ingressou no Santander onde trabalhou em Recursos Humanos e Organização.  
Actualmente trabalha no Montepio Geral na área de Organização. 

Recandidata-se ao lugar de Vogal da Direcção. 

 

MARIA CRISTINA ANTUNES FARIA 

Natural de Lisboa, estudou na escola António Arroio e tirou o Bacharelato em Design pela Escola Superior de Arte e Design 
das Caldas da Rainha. 

Profissionalmente desempenhou funções na área administrativa, em várias empresas, a última das quais Secretária de Direc-
ção da TAP Air Portugal. 

Presentemente encontra-se reformada.  

É praticante de Tai Chi nas aulas promovidas pela Casa de Macau. 

É actualmente Secretária da Direcção, candidatando-se ao lugar de Vogal da Direcção. 

 

MARINA ISABEL LABORDE BASTO D’ANDRADE 

Oriunda de famílias macaenses, quer do lado materno, quer do lado paterno, e sobrinha-neta de um Fundador da Casa de 
Macau, nasceu em Lisboa e foi para Macau em 1985 onde realizou todo o ensino primário no Colégio de Santa Rosa de Lima, 
prosseguindo os estudos no Liceu de Macau (Escola Secundária Infante D. Henrique). 

Regressada a Lisboa, em 2005 terminou a Licenciatura em Biologia Marinha pela Faculdade de Ciências da Universidade de 
Lisboa e, em 2008, concluiu o Mestrado em Biologia da Conservação. Actualmente, trabalha no Centro de Oceanografia da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa. Como bióloga marinha tem participado em vários projectos, em diversos 
países como Portugal, Austrália, Estados Unidos da América, Espanha e Costa Rica. 

Participou no III Encontro das Comunidades Macaenses em 1999, integrada na comitiva da Casa de Macau de Portugal, bem 
como no I Encontro da Comunidade Juvenil Macaense, que decorreu em 2009, liderando a representação da Casa de Macau 
de Portugal. 

É actualmente Vogal da Direcção, candidatando-se a Vogal Suplente da Direcção. 

 

TELMA ISABEL DA ROSA 

Nascida em Macau, filha de pai macaense e mãe de origem chinesa, ali viveu e estudou, tendo frequentado o Liceu Nacio-
nal Infante D. Henrique. 

Iniciou a sua actividade profissional em 1966 tendo trabalhado 7 anos nos Serviços de Economia de Macau. 

Vive em Portugal desde 1973, tendo exercido funções durante mais de 30 anos na área cambial da Caixa Geral de Depósi-
tos em Lisboa, encontrando-se presentemente aposentada. 4 



Mantém forte ligação a Macau por laços familiares e amizades locais. 

Candidata-se ao lugar de Vogal Suplente da Direcção. 

 

ROGÉRIO MANUEL DE SÃO PEDRO DUARTE LEIRIA 

Nascido nas Caldas da Rainha, licenciou-se em Economia na Universidade Católica Portuguesa, e iniciou a sua carreira profis-
sional na CP, onde esteve dois anos, transitando depois, em 1987, para o Banco de Portugal, onde é actualmente Técnico 
Assessor no Departamento de Organização, Sistemas e Tecnologias de Informação. 

Encontra-se inscrito na Ordem dos Economistas e na Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas. 

Mais recentemente, em 2009, veio a licenciar-se em História pela Universidade Aberta. 

Profundamente interessado na História e Cultura do Oriente em Geral, e de Macau em particular, é presença assídua nos 
eventos organizados pela Casa de Macau, cuja vida e actividade acompanha de muito perto desde que se tornou associado. 

Candidata-se ao lugar de Presidente do Conselho Fiscal. 

 

ALEXANDER LITVINOFF DE BRITO LIMA 

Natural de Cabo Verde, foi para Macau em 1951 onde frequentou o Liceu Nacional Infante D. Henrique. Licenciado em Enge-
nharia pelo antigo Instituto Industrial de Lisboa (actual Instituto Superior de Engenharia de Lisboa – I.S.E.L.), trabalhou na 
antiga Direcção-Geral do Saneamento Básico, do Ministério das Obras Públicas, como Coordenador de concursos públicos e 
instalações de equipamentos para abastecimento de água e saneamento básico. Trabalhou ainda nas empresas Tecnil, Minas-
tela e Electrocloro, tendo dirigido as obras das Estações de Tratamento de Água das Celuloses do Tejo. 

Actualmente é Consultor Técnico da Empresa J.S.D.F. – Construções Lda., sediada em Leiria, e é Vogal do Conselho Fiscal da 
Fundação Casa de Macau. 

Candidata-se a Vogal do Conselho Fiscal. 

 

RODOLFO MANUEL BAPTISTA FAUSTINO 

Natural de Alvega, Abrantes, foi para Macau em 1981 onde residiu até Outubro de 2000. Casado com macaense, ligado a 
diversos círculos de Macau. 

Licenciado em Organização e Gestão de Empresas pelo ISCTE, foi Chefe de Departamento das Contribuições e Impostos da 
Direcção dos Serviços de Finanças de Macau, Sub-Director e Director (em regime de substituição), da Direcção dos Serviços 
de Turismo de Macau e actualmente Coordenador do Centro de Promoção e Informação Turística de Macau em Lisboa, entre 
outros cargos que desempenhou em Macau. 

Ligado desde a primeira hora às diversas organizações dos Encontros dos Macaenses em Macau. 

Candidata-se a Vogal do Conselho Fiscal. 

 

MARIA CRISTINA DE MELLO BRAGANÇA 

Nasceu em Macau, onde residiu até 1957, tendo ali frequentado a Escola Primária. De regresso a Portugal, Lisboa, para onde 
veio residir, continuou os seus estudos secundários e superiores, onde se licenciou em Engenharia Química, pelo Instituto 
Superior Técnico. 

Iniciou a sua vida profissional em 1973, em Moçambique, tendo exercido funções como técnica superior na Direcção Provin-
cial dos Serviços de Indústria. 

Regressou a Lisboa em 1981, altura em que foi integrada na ex-Direcção-Geral da Qualidade e posteriormente no Instituto 
Português da Qualidade (IPQ), onde permaneceu até 2001. Exerceu ainda funções de assessora principal na ex-Inspecção-
Geral das Actividades Económicas (IGAE), e até à sua recente aposentação, exerceu funções na Autoridade da Segurança Ali-
mentar e Económica (ASAE). 

Candidata-se a Vogal Suplente do Conselho Fiscal. 

 

JOSÉ ANTÓNIO CARDOSO DE ALMEIDA 

É Coronel de Artilharia na situação de reforma.  Desempenhou serviço em Macau, como Alferes e Tenente, no período de 
Fevereiro de 1955 a Setembro de 1957. 

Casou com Maria Luísa Rodrigues de Senna Fernandes, natural de Macau. Depois de transitar para a situação de Reserva, 
continuou ligado a Macau onde, durante o período de Agosto de 1987 a Dezembro de 1990, foi convidado a desempenhar as 
funções de Presidente da Comissão de Instalação do Conservatório de Macau. 

É sócio da Casa de Macau desde 1972, tendo integrado o Conselho Consultivo. 

Em 2004 foi convidado para fazer parte do Conselho Fiscal da Fundação Casa de Macau, onde continua a exercer as funções 
de Presidente do referido Conselho. 

Candidata-se a Vogal Suplente do Conselho Fiscal.  

 

 

 5 



  

 PROGRAMA DE ACÇÃO (Triénio 2012 / 2014) 
 

I - INTRODUÇÃO 
 

A Casa de Macau tem pela frente desafios renovados, com características muito especiais, que requerem especial atenção, e 
actuação. 

Como tem vindo a ser repetidamente referido, há uma generalizada preocupação com a progressiva diminuição da comuni-
dade local de matriz portuguesa, derivada da transferência da soberania, e o consequente enfraquecimento dos laços de 
união com Portugal. 

Por outro lado, as comunidades macaenses na diáspora, seja aqui em Portugal, seja em outros locais, vão avançando na idade, 
sem que as novas gerações venham demonstrando capacidade de renovar com a mesma intensidade a ligação a Macau, situa-
ção que urge inverter. 

Nesta constante evolução, a Casa de Macau terá de assumir um papel cada vez mais preponderante como um importante 
canal de ligação com Macau, e como vector de união da comunidade macaense, no sentido mais lato do termo, integrando 
não só os naturais de Macau, como todos aqueles que, tendo passado por Macau, ou por qualquer outra razão, têm fortes 
ligações ao Território. 
 

II - PROGRAMA 
 

No sentido de se enquadrar nos objectivos acima descritos, a futura Direcção terá de, na continuidade do que vem sendo feito:  

1. Crescer em número de associados, essencialmente tornando a Casa de Macau uma Instituição mais atractiva, e prestando 
especial atenção às gerações mais novas; 

2. Ganhar visibilidade, e peso institucional, como entidade interlocutora nos assuntos que envolvam, e digam respeito a 
Macau, afirmando-se como representante privilegiada da comunidade macaense; 

3. Manter, através de uma gestão cuidada e criteriosa, uma situação económica e financeira estável; 

4. Promover uma cada vez maior proximidade com os sócios, de modo a que estes sintam a Casa como sua, e como um ver-
dadeiro e forte elo de ligação entre todos, e com Macau, incrementando iniciativas e actividades que os envolvam, moti-
vando-os a participar, porque a eles são dirigidas, dado serem a única razão de existência da Casa. 

 

III - ACÇÕES A DESENVOLVER 
 

1. Crescimento do número de associados 
 

É fundamental manter o crescimento do número de associados, dado ser esta a forma mais eficaz de conferir peso específico 
à Casa de Macau, e com isso aumentar o peso da sua representatividade. 

Deverão motivar-se continuamente novas adesões de associados, criando programas e desenvolvendo iniciativas que tornem 
essa adesão mais atractiva, prestando especial atenção à captação de uma faixa etária mais jovem. 

A colaboração de todos é fundamental, divulgando a Casa e as suas actividades, trazendo para a Casa muitos macaenses que 
ainda não são sócios, bem assim como muita gente que, não sendo macaense de nascimento, passou por Macau, e de alguma 
forma ficou ligada ao Território. 

Desempenhará importante papel neste campo também o recurso às novas tecnologias, através da exploração do potencial do 
site da Casa de Macau na internet, e da página do Facebook. 
 

2. Papel institucional 
 

A Casa de Macau deverá desenvolver o seu papel institucional de representante da Comunidade Macaense junto das entida-
des e organismos relacionados com Macau, e divulgar e promover a sua imagem por todos os meios ao seu alcance, com vista 
a incrementar a sua visibilidade. Igualmente deverá conferir especial ênfase à sua divulgação junto de todos aqueles que, de 
modo lato e abrangente, desenvolvem interesses no Oriente em geral, e não necessariamente apenas em Macau. 

Será de especial importância a manutenção, e desenvolvimento, das relações com organismos como a Embaixada da Repúbli-
ca Popular da China, a Delegação Económica e Comercial de Macau, a Delegação do Turismo de Macau, o Centro Científico e 
Cultural de Macau, e ainda com as fundações ligadas a Macau, com especial realce para a Fundação Casa de Macau, a Funda-
ção D. Belchior Carneiro, a Fundação do Santo Nome de Deus, a Fundação Oriente, a Fundação Jorge Álvares, e outras que se 
revelem de interesse para os objectivos da Casa. 

Igualmente importante será a concretização de acções de cooperação com instituições privadas de matriz cultural portugue-
sa, em Macau, designadamente o Conselho das Comunidades Macaenses, a Associação Promotora da Instrução dos Macaen-
ses (APIM), a Confraria da Gastronomia Macaense, o Instituto Internacional de Macau, a Associação dos Macaenses, a Casa de 
Portugal em Macau, etc. 

E ainda, por último mas não menos importante, o prosseguimento do estreitar de relações com as outras Casas de Macau, 
contribuindo activamente para o reforço da acção do já referido Conselho das Comunidades Macaenses.  
 

3. Gestão da Casa de Macau 
 

Tendo presente que a Casa de Macau continuará a ter como principais fontes de receita as quotizações e outras contribuições 
dos sócios, e o apoio da Fundação Casa de Macau, a gestão eficaz da Casa será de vital importância, para se atingir o necessá-
rio equilíbrio, dentro das limitações existentes. Esta passará pela implementação de rigorosas políticas de gastos e de investi-
mentos, controle de custos, e de pessoal. 6 



  

 Procurar-se-á ainda obter receitas adicionais a partir de actividades e iniciativas desenvolvidas pela Casa de Macau, tais como:  

 Maior utilização dos serviços de Bar/Restaurante/Sala de Jogos; 

 Atrair uma maior utilização das instalações pelos sócios, nomeadamente para organização das suas festas particulares; 

 Organização de workshops sobre temas diversos; 

 Abrir a frequência dos eventos organizados na Casa de Macau a não sócios (com a dupla vantagem de pagarem um preço 
mais elevado, e poderem vir a tornar-se sócios) 

Deverá ainda motivar-se os sócios a manter em dia o pagamento das quotizações. 
 

4. A Casa de Macau para os sócios 
 

4.1. Comunicação 
 

A Casa de Macau deve ser o mais forte elo de ligação entre os macaenses, pelo que será de primordial importância a comuni-
cação com os sócios, assegurando que chega a todos a informação relevante sobre as actividades da Casa, acções e iniciativas 
da Direcção, notícias sobre os associados, e novidades vindas de Macau. Paralelamente à continuação da edição do "Qui-
Nova", privilegiar-se-á cada vez mais a utilização do correio electrónico, tendo em conta o grau de utilização que se verifica 
junto dos associados, como principal meio de comunicação, com as vantagens que tem em termos de custo e rapidez, sem 
prejuízo da utilização do correio tradicional, e o contínuo desenvolvimento do site da internet, e da página no Facebook, que 
se vêm mostrando veículos privilegiados para divulgação rápida de informação actualizada, promovendo uma maior aproxi-
mação entre todos, não se cingindo aos residentes em Portugal, antes pelo contrário, facilmente acessíveis a toda a comuni-
dade no mundo inteiro. Todo o "mundo macaense" poderá estar, assim, convenientemente informado sobre qualquer ocor-
rência relevante e considerada de interesse, independentemente do local para onde a diáspora o levou. 
 

4.2. Vertente social 
 

Deverá prosseguir-se a via de conseguir vantagens adicionais para os sócios na aquisição de bens e serviços, bem como a 
disponibilização de apoio a todos os que, sendo relacionados com Macau, requeiram orientação e acompanhamento, contan-
do-se para o efeito com a colaboração dedicada dos nossos associados. 

A Casa terá de manter-se como espaço aberto de acolhimento aos sócios, para encontrarem amigos e familiares, para se reu-
nirem, conviver, jogar, ver televisão, ou organizar as suas festas, contando para o efeito com o apoio do serviço de restauran-
te e bar. 

Para além de continuar a organização das habituais reuniões de convívio (chás-gordos, almoços periódicos, festas, etc), conti-
nuar-se-á com os jogos de mesa (Bridge, Canasta, "Mah-jong", Xadrez, etc), e as viagens, sejam a Macau, sejam a outros países 
onde há Casas de Macau, sejam a outros quaisquer destinos. 
 

4.3. Vertente cultural 
 

Na área cultural, a Casa de Macau deverá ser também um importante pólo de divulgação da cultura macaense, não só pelo 
inestimável património que tem acumulado, mas também pela riquíssima memória dos seus associados, cujos conhecimen-
tos e experiências de vida deverão ser incentivados a partilhar. 

Assim, e sempre com a colaboração de todos, serão tomadas iniciativas de carácter cultural, como a promoção de conferên-
cias e seminários sobre temas de interesse geral, preferencialmente ligados a Macau, exposições de arte relacionada com 
Macau, e organização de workshops de divulgação cultural, com especial ênfase na língua e gastronomia. 

Continuar-se-á ainda a apoiar o desenvolvimento da biblioteca e do centro de documentação, tornando a sua utilização fácil, 
atractiva e acessível a todos. 

Pretender-se-á, naturalmente, que todas as iniciativas se revistam de inegável interesse para a comunidade macaense, mas 
não só. Tentar-se-á colocar a Casa de Macau no roteiro habitual dos interessados em Macau, sócios ou não. 

Refira-se uma vez mais que a frequência da Casa por não sócios pode vir a tornar-se numa fonte não desprezível de novos 
associados. 
 

4.4. Vertente desportiva 
 

Manter-se-á todo o apoio às actividades desportivas desenvolvidas na Casa, nesta altura o Tai Chi, cuja receptividade tem 
sido de assinalar, constituindo também um importante pólo de atracção à utilização das instalações, e angariação de novos 
associados. 
  

IV - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Estas são as linhas de acção que propomos, e que entendemos necessárias na fase difícil que a Casa de Macau enfrenta, de 
forma a manter a sua vitalidade, e fazer dela uma instituição cada vez mais forte, actuante, e visível, cumprindo a sua missão 
de agregação dos Macaenses. 

Não seremos mais do que representantes dos associados, dispostos a servir a Casa, e pretendendo corresponder aos anseios 
de todos, certos de que é vontade comum o engrandecimento da Instituição. 

Estaremos sempre abertos e disponíveis para ouvir as sugestões de todos, convictos de que cada sócio terá um precioso con-
tributo para nos ajudar a atingir os objectivos a que nos propomos. 

Colaboração que incentivamos, e que antecipadamente agradecemos. 7 



  

 

 

CHÁ-GORDO DA PÁSCOA 
 

O habitual Chá-Gordo da Páscoa terá lugar no dia 24-03-2012, pelas 18h00, nas instala-
ções da Casa de Macau, na Av. Almirante Gago Coutinho, nº 142, em Lisboa, coincidindo 
com a realização das eleições para os Órgãos Sociais da Casa de Macau. 
As inscrições poderão ser feitas até ao dia 16 de Março na Secretaria da Casa de 
Macau pelos métodos habituais: pessoalmente ou por correio (Av. Alm. Gago Coutinho, n.º 142, em Lisboa), por 
telefone (n.º 21 845 11 67), por fax (n.º 21 843 91 31), ou por e-mail (casademacau@mail.telepac.pt). 
Os preços serão de € 12,00 por pessoa para sócios com as quotas em dia, cônjuges e filhos a cargo, e € 20,00 para 
não sócios. Crianças até aos 12 anos inclusive, beneficiam do desconto de 50% do valor correspondente.  
 

O pagamento deverá ser feito antecipadamente pelos seguintes meios: 

 Em numerário, entregue pessoalmente na Secretaria; 

 Por cheque cruzado, emitido em nome da Casa de Macau, e entregue pessoalmente ou enviado pelo correio; 

 Via transferência bancária, Multibanco ou E-banking, para o NIB: 0035 0125 0000 0500 5306 4. Neste 
caso, é obrigatório o envio do comprovativo para a Casa de Macau. 

O pagamento deve ser sempre acompanhado das informações: nome, n.º de sócio(a), finalidade do pagamento 
(Chá-Gordo de Páscoa 2012) e n.º de pessoas a que corresponde. 
Caro Associado, junte-se a nós e convide os seus familiares e amigos para mais um convívio da Casa de Macau.    
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RESTAURANTE DIM SUM 

Venha saborear a verdadeira comida Chinesa »»Típica de Cantão «« Traga a sua família e amigos »» Oferecemos um desconto de 10% na próxima 

refeição, na apresentação da factura anterior (Traga o seu Cartão de Sócio da Casa de Macau, com as quotas em dia, para usufruir desta regalia) 

Obrigado e até breve 

Rua António Nunes Sequeira, N.º 14 A             2735–054 Agualva – Cacém             Tel.: 21 913 58 48/Tlm: 96 801 23 30 

(Perto da estação da CP, ao lado da Junta de Freguesia de Agualva, Cacém e em frente à Escola Secundária Ferreira Dias)  

WORKSHOP DE INICIAÇÃO À LÍNGUA E CULTURA CHINESAS 
 

Dada a grande afluência que se verificou na participação dos anteriores Workshops de Iniciação à Língua e 
Cultura Chinesas (Mandarim), a Casa de Macau vai organizar uma 3.ª edição do Workshop, nos moldes equi-
valentes aos da primeira e segunda. O Workshop será igualmente orientado pelo nosso consócio Jorge Chang.  
 

 Objectivos: 
Aprendizagem do Mandarim Elementar, conversação e oralidade. 
Noções de cultura chinesa: História, Geografia, Ciências, Artes (pintura e caligrafia), hábitos e costumes. 

 Horário: Às quartas-feiras, entre as 18H30 e as 20H00. 

 Duração: 12 sessões / 18 horas (3 meses). 

 Início: 04 de Abril de 2012 / Fim: 27 de Junho de 2012. 

 Preços: € 50,00 por pessoa para Sócios da Casa de Macau, cônjuges e filhos a cargo, e € 85,00 por pessoa 
para público em geral (eventualmente acrescido do pagamento pontual de material didáctico de apoio).  

 Número de participantes: O Workshop funcionará com um mínimo de 10 e um máximo de 20 participantes. 
 

Informações adicionais e inscrições na Secretaria da Casa de Macau, por telefone n.º 21 845 11 67, 
ou por e-mail através do endereço electrónico casademacau@mail.telepac.pt . 
 

Serão respeitadas as inscrições por ordem cronológica de entrada na Secretaria. 
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FUNDAÇÃO D. BELCHIOR CARNEIRO 
 

A Fundação D. Belchior Carneiro (FDBC) é uma Instituição, com sede em Portugal, criada pela Stª Casa de Misericórdia de 
Macau, com o objectivo de apoiar a pessoas de Macau necessitadas. 
A Fundação que é uma Instituição Particular de Solidariedade Social está, presentemente, a ajudar algumas famílias macaen-
ses e a construir um "Lar para Idosos" destinado, prioritariamente, a Irmãos e ex-Irmãos de Stª Casa, assim como a outras 
pessoas ligadas, de alguma forma, a Macau. 
A Fundação não tem outras receitas que os resultados das suas aplicações financeiras e, num futuro próximo, as mensalida-
des dos utentes do Lar. 
Assim, todo e qualquer apoio que receba será bem vindo e, nessa conformidade, contando com a colaboração da Casa de Macau, 
o que se agradece, aqui se deixa a informação de que, quem assim o entender, poderá contribuir para a sustentabilidade da Insti-
tuição, inserindo, na sua Declaração de IRS relativa a 2011, na entrada própria do Anexo H do Modelo 3, o Nº de Contribuinte da 
Fundação, para que esta possa usufruir de 0,5% do Imposto liquidado. 

O número de contribuinte é: 503 769 452 
A todos os que quiserem contribuir, o MUITO OBRIGADO da Fundação D. Belchior Carneiro. 

mailto:casademacau@mail.telepac.pt
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